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A IMPORTÂNCIA DA  
FORMAÇÃO FINANCEIRA 

A LITERACIA FINANCEIRA 

Assistiu-se ao longo dos últimos anos a um aumento da complexidade e 
diversidade dos produtos e serviços financeiros. Ao mesmo tempo, os 
cidadãos passaram a ter um acesso cada vez mais generalizado aos 
mercados bancários de retalho.  

Surgiram no mercado muitos produtos de 
poupança e mesmo os tradicionais depósitos 
a prazo têm hoje características mais 
diversificadas, apresentando algumas 
estruturas de remuneração relativamente 
sofisticadas e diferentes níveis de liquidez. O 
atual contexto económico realça a 
importância da constituição de poupança e 
da adequada escolha dos produtos para a 
sua aplicação. Em particular, a poupança de 
médio e longo prazo ganha relevo com a 
progressiva transferência de risco do Estado 
para os cidadãos, nomeadamente na 
provisão de planos de reforma e de proteção 
face à doença ou desemprego. 

Há também mais produtos de crédito 
disponíveis no mercado, com diferentes 
custos, prazos e modalidades de reembolso. 
Nos últimos anos verificou-se um aumento 
do prazo dos empréstimos, em particular no 
crédito à habitação. Ao tradicional crédito ao 
consumo obtido junto das instituições de 
crédito, juntou-se uma larga gama de 
empréstimos concedidos através de 
estabelecimentos comerciais e o número de 
cartões de crédito detidos pelas famílias 
aumentou de forma significativa. Saber 
ponderar o recurso ao crédito é pois 
essencial. 
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As condições em que os cidadãos tomam as suas decisões financeiras sofreram assim grandes 
alterações. Aos cidadãos são atualmente exigidos mais conhecimentos para que 
compreendam as características dos produtos e serviços financeiros e possam fazer escolhas 
adequadas. O conceito de literacia financeira envolve estas várias dimensões: refere-se não só 
aos conhecimentos sobre os produtos financeiros, mas também às atitudes e 
comportamentos dos cidadãos na tomada de decisões financeiras. 

A formação financeira reforça a capacidade dos cidadãos tomarem decisões informadas sobre 
as suas finanças pessoais. Contribui para uma melhor gestão do orçamento familiar e para a 
seleção de produtos e serviços financeiros adequada ao perfil de risco de cada indivíduo, 
nomeadamente na aplicação da poupança e no recurso ao crédito.  

 

 

O PAPEL DOS BANCOS CENTRAIS NA FORMAÇÃO FINANCEIRA 

 

As decisões dos cidadãos nos mercados bancários de retalho têm repercussões importantes 
na estabilidade financeira. Cidadãos mais sensibilizados para a importância da poupança e 
com um maior conhecimento sobre as suas possíveis aplicações adquirirem melhores hábitos 
de poupança. Por outro lado, a aptidão para selecionar produtos de crédito mais adequados 
às necessidades individuais e para garantir uma margem no orçamento familiar que permita 
fazer face a eventuais quebras no rendimento pode evitar situações de endividamento 
excessivo e o inerente risco de incumprimento nas prestações do crédito.  

Os bancos centrais e os reguladores financeiros têm vindo a envolver-se cada vez mais na 
promoção da literacia financeira, como é o caso do Banco de Portugal. Este envolvimento é 
considerado complementar à regulação dos mercados bancários de retalho. Consumidores 
com maior formação financeira compreendem melhor os produtos financeiros e têm maior 
consciência dos seus direitos e deveres. Atuam assim de forma mais informada junto das 
instituições de crédito. Por outro lado, compreendem melhor a informação que é prestada 
por aquelas instituições, o que conduz a decisões mais ponderadas. Esta sua atuação torna 
também mais eficientes as normas de regulação dos deveres de transparência da informação 
definidas pelo supervisor.  

As organizações internacionais como a OCDE, o Banco Mundial e a União Europeia têm 
desenvolvido um amplo trabalho de promoção de iniciativas de formação financeira e de 
sensibilização para a sua importância. Em particular, a International Network for Financial 
Education (INFE)1

Entre os Princípios para a Proteção do Consumidor de Produtos Financeiros, adotados pelos 
países do G20, destaca-se também a importância que deve ser atribuída à formação, não só 
como componente fundamental da proteção dos consumidores, mas também para a 
estabilidade do sistema financeiro e para o crescimento económico. Estes Princípios 
reconhecem que cidadãos mais informados atuam de forma mais confiante nos mercados 
financeiros de retalho. 

 da OCDE desempenha um papel importante na partilha de experiências de 
formação financeira entre os vários países e na definição de princípios orientadores e boas 
práticas.  

  

 
1 A INFE foi criada em 2008, sendo o Banco de Portugal um dos membros fundadores. 
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O ENVOLVIMENTO DO BANCO DE PORTUGAL NA FORMAÇÃO FINANCEIRA 

 

Desde 2008, altura em que foram expressamente atribuídas competências de supervisão 
comportamental, a formação financeira tem merecido particular atenção do Banco de 
Portugal. O Portal do Cliente Bancário foi lançado logo em abril de 2008. Este Portal é um 
importante instrumento de promoção da informação e formação financeira, contribuindo 
para o esclarecimento dos cidadãos sobre os seus direitos e deveres enquanto consumidores 
de produtos e serviços bancários.  

 

 

DO DIAGNÓSTICO À DEFINIÇÃO DE UM PLANO NACIONAL DE FORMAÇÃO FINANCEIRA 

O Banco de Portugal considerou prioritário o diagnóstico dos níveis de literacia financeira da 
população, pelo que conduziu, em 2010, um Inquérito à Literacia Financeira da População 
Portuguesa. O Inquérito é um importante instrumento para a identificação de necessidades e 
prioridades previamente à definição de um plano nacional de formação financeira. A sua 
implementação seguiu os princípios e as melhores práticas internacionais. 

O Inquérito permitiu avaliar as atitudes e comportamentos da população na gestão das 
finanças pessoais e os seus conhecimentos financeiros básicos. Permitiu igualmente identificar 
as áreas temáticas e os grupos populacionais onde há um maior défice de informação e 
formação financeira. Detetaram-se grupos populacionais com níveis de literacia financeira 
mais reduzidos, como a população idosa, os jovens e os desempregados, o que em geral está 
associado a baixos níveis de escolaridade e de rendimento. Os resultados finais do Inquérito 
foram amplamente analisados na 1.ª Conferência do Banco de Portugal sobre Literacia 
Financeira, realizada a 8 novembro de 2011.  

Este diagnóstico foi um importante ponto de partida para os trabalhos do Plano Nacional de 
Formação Financeira. O Plano é dinamizado pelos três supervisores financeiros – Banco de 
Portugal, Comissão do Mercado de Valores Mobiliários e Instituto de Seguros de Portugal – 
no âmbito do Conselho Nacional de Supervisores Financeiros. O envolvimento dos três 
supervisores financeiros reconhece a importância de consumidores financeiros esclarecidos 
para a estabilidade do sistema financeiro. 

As linhas gerais de orientação do Plano foram divulgadas a 17 de maio de 2011 e visam 
enquadrar a promoção e difusão de iniciativas de formação financeira. O Plano assume como 
objetivos: melhorar conhecimentos e atitudes financeiras; apoiar a inclusão financeira; 
desenvolver hábitos de poupança; promover o recurso responsável ao crédito e criar hábitos 
de precaução contra práticas ou situações de risco. O Plano dirige-se a toda a população, mas 
identifica como públicos-alvo especialmente relevantes os estudantes do ensino básico, 
secundário e universitário, os trabalhadores e os grupos vulneráveis (por exemplo, 
desempregados e imigrantes). Para estes grupos populacionais são também identificados os 
temas de formação financeira mais relevantes. 

Os trabalhos do Plano contam com a participação de um vasto conjunto entidades 
comprometidas com projetos de formação financeira, incluindo ministérios, associações do 
setor financeiro, associações de consumidores, centrais sindicais, associações empresariais e 
universidades.  
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AS INICIATIVAS DE FORMAÇÃO FINANCEIRA 

O lançamento do Portal “Todos Contam”, a 9 julho de 2012, constituiu uma etapa chave na 
implementação do Plano Nacional de Formação Financeira. O Portal “Todos Contam” é um 
portal de formação financeira que disponibiliza informação e ferramentas úteis sobre a gestão 
do orçamento familiar e sobre os vários produtos e serviços financeiros. Apresenta também 
informação de apoio às decisões financeiras inerentes a diferentes etapas da vida. Este Portal 
funciona ainda como uma plataforma de divulgação das iniciativas, projetos e materiais de 
formação financeira desenvolvidos pelos supervisores financeiros e pelas várias entidades que 
colaboram com o Plano.  

O enquadramento de iniciativas no âmbito do Plano e a sua divulgação no Portal “Todos 
Contam” exigiu a definição de critérios de qualidade e isenção a observar nas ações e nos 
materiais de formação financeira. Os Princípios Orientadores das iniciativas de formação 
financeira enquadradas no Plano Nacional de Formação Financeira foram publicados em abril 
de 2012. Estes Princípios Orientadores são especialmente relevantes para o enquadramento 
da atuação das instituições de crédito. A experiência destas instituições pode traduzir-se num 
valioso contributo para a formação financeira, mas a sua participação requer a prevenção de 
eventuais conflitos de interesse.  

Com o objetivo de sensibilizar a população para a importância da formação financeira, o 
Conselho Nacional de Supervisores Financeiros e as entidades parceiras do Plano juntaram-se 
para celebrar o Dia da Formação Financeira. A data escolhida para a realização deste evento 
coincidiu com o Dia Mundial da Poupança, que se assinala anualmente a 31 de outubro. As 
iniciativas do Dia da Formação Financeira tiveram lugar em Lisboa, no Pátio da Galé, e no 
Porto, no Museu do Papel Moeda da Fundação Dr. António Cupertino de Miranda e na 
Faculdade de Economia da Universidade do Porto.  

As atividades em Lisboa concentraram-se no Pátio da Galé e envolveram a realização de 
conferências, workshops, debates, teatros, jogos e outras atividades lúdicas de interação com 
o público. A sensibilização para a importância de planear o orçamento familiar e constituir 
poupanças, a escolha adequada de produtos financeiros e o contributo da formação 
financeira para a solidez do sistema financeiro foram temas centrais. No Museu do Papel 
Moeda da Fundação Dr. António Cupertino de Miranda esteve patente uma mostra de 
trabalhos sobre educação financeira, produzidos por alunos de escolas do ensino básico, e 
teve lugar uma sessão solene dedicada a Dia da Formação Financeira. Na Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto decorreu também uma mostra sobre iniciativas de 
formação financeira, que contou com a participação de várias entidades envolvidas no Plano. 
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O Plano Nacional de Formação Financeira tem dado uma especial atenção aos estudantes. A 
formação financeira permite aos mais jovens adquirir competências importantes para as 
decisões que no futuro vão ter de tomar sobre as suas finanças pessoais, além de gerar um 
efeito multiplicador de informação e de formação financeira junto das suas famílias.  

Neste contexto, o Conselho Nacional de Supervisores Financeiros, em parceria com o 
Ministério da Educação e Ciência, lançou o “Concurso Todos Contam” em setembro de 
2012. As cinco escolas vencedoras do concurso foram anunciadas no Dia da Formação 
Financeira. O concurso premiou os melhores projetos de formação financeira a implementar 
nas escolas do ensino básico e secundário no ano letivo 2012/2013. Esta iniciativa teve como 
objetivo envolver a comunidade escolar e sensibilizar professores e alunos para a importância 
da formação financeira.  

Os três supervisores financeiros estão também a trabalhar em conjunto com o Ministério da 
Educação e Ciência na elaboração de um Referencial de Educação Financeira para a 
Educação Pré-Escolar, o Ensino Básico e Secundário e a Educação e Formação de 
Adultos. O Referencial é um enquadramento para a introdução de conteúdos de educação 
financeira nas escolas, adaptados aos vários níveis de ensino. O documento esteve em 
consulta pública durante o mês de novembro de 2012, prevendo-se a publicação da versão 
final para o início de 2013. 

As principais prioridades e os maiores desafios do Plano para o futuro são a implementação 
de ações de formação, a formação de formadores, a implementação do referencial de 
educação financeira nas escolas e uma avaliação das iniciativas de formação financeira que 
garanta a sua qualidade e eficácia.  

DSC, janeiro de 2013 
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Em Bank 3.0, Brett King analisa as últimas tendências que têm surgido 
no contexto dos serviços financeiros prestados pela banca. Com efeito, 
o autor mostra que a explosão das redes sociais e a crescente 
sofisticação dos equipamentos móveis - que permitem realizar 
operações anteriormente exclusivas dos balcões dos bancos - 
transformaram irreversivelmente o universo da banca a retalho. 

O autor explora a alteração do tipo de relação entre o consumidor e os 
bancos, em consequência da evolução das necessidades dos 
consumidores, que veem a ligação à Internet como um direito humano básico num mundo “hiperconectado”. 

Este livro aborda a mudança tecnológica que observamos diariamente com a profusão de smartphones, tablets 
e outros dispositivos capazes de executar funções anteriormente desempenhadas por cheques, cartões de 
crédito ou numerário. Assim, torna-se um guia bastante completo para acompanhar as recentes redefinições 
dos serviços financeiros e sistemas de pagamentos. 
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Vicky Price cresceu na Grécia e fez a sua formação académica na Alemanha e 
Inglaterra. Neste livro, começa por abordar a história da Grécia, da Antiguidade 
aos nossos dias, passando pela Segunda Guerra Mundial, a ditadura dos 
coronéis, a conquista da democracia e a entrada na Comunidade Europeia.  

A autora defende que, aquando da adesão ao euro em 2001, a Grécia não 
reunia todas as condições necessárias para a convergência dentro do euro. No 
entanto, os gregos esperavam que um governo “tecnocrata” desviasse o país de 
um modelo de economia de estilo soviético, que aniquilaria o empreendedorismo e a iniciativa privada.  

Por outro lado, os parceiros comunitários pressionaram no sentido da adesão da Grécia, argumentando que 
este processo se traduziria em importantes vantagens. O conjunto dos países da Comunidade Europeia iria 
beneficiar de inflação mais baixa, maior investimento, redução de preços e maior harmonização da 
regulamentação de produtos, permitindo um melhor funcionamento dos mercados, uma maior facilidade no 
movimento de capitais e a criação de um bloco poderoso que rivalizasse com os EUA e a China. 

Ao longo do livro, são colocadas algumas questões relativamente ao futuro do euro. Aborda-se ainda a 
credibilidade dos sistemas bancários e dos países, a perda de confiança por parte dos investidores, e 
finalmente as consequências da atuação dos políticos e o seu impacto na atual crise. 
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ANÁLISE DE RECURSOS ELETRÓNICOS 

 

Federal Reserve Education 

http://www.federalreserveeducation.org/ 

O federalreserveeducation é um portal do Federal Reserve System (FED) dos EUA, especialmente vocacionado 
para o ensino da economia e sistema financeiro. O seu principal objetivo é fornecer a professores, estudantes 
e público em geral materiais e recursos que proporcionem uma melhor compreensão sobre estes temas. 

A secção Classroom resources é fundamental neste propósito, ao disponibilizar um conjunto de atividades a 
realizar em sala de aulas, incluindo planos de lições adequados aos vários graus de ensino. Jogos e programas 
interativos, vídeos, exposições virtuais, concursos e questionários são outros recursos acessíveis, dirigidos 
fundamentalmente aos estudantes e permitindo a aquisição de conhecimentos nas áreas económica e 
financeira, de um modo intuitivo e agradável.  

Indicadores económicos dos EUA e publicações do FED podem ser consultados na secção Public Resources, 
onde também é divulgada informação sobre as visitas que os 12 Federal Reserve Banks oferecem às suas 
instalações.   

A história, estrutura e funções do FED, dos seus 12 Bancos da Reserva Federal e do Conselho de 
Governadores, podem ser consultadas na secção About the Fed. 

O federalreserveeducation constitui, sem dúvida, um bom exemplo de como promover a literacia financeira 
entre a população de um país. 

 

 

Federal Reserve Bank of San Francisco 

http://www.frbsf.org/education/ 

 

A secção do site do Federal Reserve Bank of San Francisco (FRBSF) que se apresenta - Educational Resources - e 
que com esta ou similar designação e em moldes idênticos está igualmente disponível em todos os outros 
bancos do Federal Reserve System (FED), pretende também a divulgação de informação, que proporcione o 
desenvolvimento da educação económica e financeira. 

O écran inicial desta secção inclui highlights sobre esta matéria, destacando-se a seguir os links para outras 
páginas, com atividades para estudantes e materiais de auxílio para os professores sobre o ensino destes 
temas. Por analogia com o site federalreserveeducation são disponibilizados vídeos, jogos interativos, tours e 
exposições virtuais entre diversos outros recursos eletrónicos.  

O acesso a uma seleção de publicações do FRBSF e do FED efetua-se através do FEDinPRINT, base de dados 
com os documentos de investigação na área económica e do catálogo de publicações do FED. 
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